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- PARTE OFFICIAL. 
o Diario do cs de 9 alem do 


decreto «de que faz menção o nosso cor- 
respondente contem : 


— Uma portatia ao govornador ci- 
vil da Guarda 3 mandando leuvar o re- 
gedor e escrivão da freguezia de Matta 
de Lobos por terem capturado o famoso 
bandido Antonio Felix. 

“ — Um decreto nomeando Domingos 
Martins Gandaral sota da companhia de 
trabalhos 'braçaes da alfandega municipal 
de Lisboa. é 

*— Outro nomeando Alfredo Carlos 


de Lima Subtil aspirante do 2.3 classe 
da miesima alfandega, 
Outro nemeando para identico 


logar Gregório Fratcisco “do Queiroz. 
outro nomeando para idontico 
lugar José Maria Percira Rodrigues. 


————emeeme 


PORTO 44 DE NOVENBRO, 


-4 
" 


— SOCCORRO A LISBOA. 


A idea de realizar uma subscri- 
pção com o fim carilalivo de soccor- 
rer os habitantes de Lisboa, na pe- 
nosa. situação em que se acham, não 
'podiardeixar de apparecer no Porto, 
terra onde se abrigam [antas almas 
generosas, tantos corações compade- 
cidos pelos males alheios, 

Os cavalheiros que se congrega- 
ram para levar » efeito este piedo- 
zo pensamento, depois de se cons- 


tilúirem como commissão central, por|to funcionasse com o. preciso nu-! 


e em breve o Porto lerá o suave 
prazer de aliviar alguns dos terríveis 
sulfrimentos que opprimem a capital. 


—— 


ADDIAMENTO DAS CORTES. 


A vLtina lei que alterou a epocha 
da abertura do Parlamento teve em 
vista designar para os trabalhos le- 
gislativos uma parte do anno, em 
que podessem conciliar-se as con- 
veniencias publicas com as particu- 
lares dos representantes do paiz. In- 
felizmente quando hia fazer-se à pri- 
meira experiencia, esta deixou de 
realizar-se, porque o addiamento das 
Côrtes acaba de decretar-se. 

E” para sentir que o Governo se 
visse obrigado a este procedimento 
em presença das circumslancias do 
paiz, que estão allamente reclaman- 
do o poderoso concurso do Parla- 
mento para  provêr de remedio ás 
necessidades publicas, cada vez mais 
pronunciadas. 

As circumslancias especiaes em 
que acha a capital a braços com 
um terrivel flagelo, dão apparencia 
de justiça á medida governativa, mas 
lançam igualmente um desfavor aos 
depufados da nação, que se enlen- 
deu não cram dotados da precisa 
coragem para arrostar o perigo da 
sua posição. 

Eram rasoaveis todos os esfor- 
cos para conseguir que o Parlamen- 


duzir, a presencear o espectaculo 
da não comparencia dos corpos le- 
gislalivos, o que por certo daria de 
nós uma bem (risfe ideia. 
Seguramente que todos Lemos di- 
reilo à nossa conservação, e quena 
prezente conjunciura não é muito 
para desejar à hida a Lisboa, mas 
quando um dever imperiozo nos obri- 
ga a esquecer a vida, não ha que 
hesitar, porque é preferivel o risco del- 
la á conservação com o desconceito 
publico. O cidadão que não tem o 
animo para exercer uma posição ar- 
riscada não a acceile, e viva obs- 
curamente, mas sem mancha. 
A arte de governar se não é fa- 
cil em tempos bonançozos, é por 
certo de muita difficuldade nas épo- 
cas de calamidades ou crises sociacs. 
Nestas occaziões Lodos os individuos 
devem auxilio aos governos, e mui- 
to principalmente aquelles que se 
acham investidos por qualquer modo 
no exercicio dos poderes publicos. 
E' para lastimar que o  addiamento 
das cortes tivesse por origem o sus: 
to dos reprezentantes do paiz para 
comparecerem onde a sua posição 
os chamava. 


— mm 


PORTO DE VIGO. 


Tudo o cummercio espera com. ancio- 
dade uma resolução «do Conselho de Saude a 
respeito do porto de Vigo, mas até hoje não 
sabemos que elle se tenha dignado alten- 
ler às numerosas reclamações que lhe 


deliberação da Assemblêa que se con-|mero de representantes. A nação da-| tem sido feitas. Em Vigo acham-se al- 


vocara ,» dividiram-se em tres com-[ria de si um grande documento de/8 
missões, tomando cada uma um dos|coragem civica, altendendo-se ao seus 


bairros da cidade para sollicitar dos 


regimen constitucional mesmo .em 


umas embarcações porluguezas, que de- 
pois de lerem passado pela mais rigoro- 
a quarentena, foram admittidas a livre 
pratica; destinam-se para este porto, mas 


habitantes do Porto um auxilio pe-|face de uma calamidade. O terror,os sanitarios de Lisboa “nio consentem 


cuniario, que concorra a miligar as 
aflictivas circumstancias de nossos 
desvalidos irmãos de Lisboa. 

“ 

honra sobre modo a cidade que to- 
mou-a, Virgem para sua. protectora, 


+ esque 'nas crizes mais arriscadas da 


sua! 


rida 
taleira, por indole natural, devia dar 
a Lisboa: um testemunho do gene- 
roso animo dos seus habitantes. Es- 
se lestemunho hade significal-o a 


- subseripção, que vai receber desde o 


grande, donativo do poderoso até o 
obolosque só possa oferecer o cida- 
dão humilde. 

Às commissões vã 
desempenho de sua € 


idoza, missão 


de que se têm apoderado os habi- 
tantes da capital, e que em parte 
tem augmentado os soffrimentos, hir- 


Este acto espontaneo do Porto|seshia modificando. Os funcciona-|r 


rios publicos vendo o Rei e as Ca- 
maras no seu: posto voariam ao cum- 
primento de seus deveres. Far-se- 


istoria, júmais se esquecera do/hia um importante serviço á popu-|, 
exercicio da sublime virtude da ca-|lação de Lisboa, que sobre a mor-|t 


dono dos individuos que podiam at- 
tenuar o concurso de tantas e affli- 
olivas circumstancias. 
Mas o Governo 
receio de não poder, conseguir nu- 
mero: sufliciente de representantes 
com que as Camaras exercessem as 
suas funeções, e preferiu deixar á 


possuio-se do 


medida do addiamento podesse ad- 


que se lhes dê aqui entrada, porque tei- 
mam em considerar o porto de Vigo sus- 
peito de febre amarella. E” na verdade 
inqualificavel tal procedimento, o qual 
não podemos allribuir senão a um mal 
cabido capricho, ou antes a refinada 
maldade. O vumnipotente Conselho de 
Saude, desacreditadissimo em todo o paiz 
pelos desacertos e arbitrariedades que es- 
á constantemente praticando, com o pre- 
exto de nus livrar das epidemias, quan- 


e. À cidade palriolica e hospi-|lificação do flagello sofive o aban-|é elle proprio a peior epidemia que nos 


polia sobrevir, zomba de tudo e de 
todos ; os interesses mais pandrrosos são 
para elle um brinquedo de crianças, im- 
portando-se-lhe pouco em compromeltel-os, 
comtanto que salisfaça us seus damnados 
intentos. Pois que quer dizer continuar a 
considerar suspeilo um porto, quando nesse 
porto o estado sanitário é há muitos dias o 
mais salisfaciorio possivel? Não são só as 
cartas particulares Valli vindas, e os inte- 


principiar o|poliica as diversas illações que alressados que o dizem; se assim fosse callar- 


nos-hiamos e poderiamos ainda achar al 


cre es e e e 


guma desculpa para o Conselho de Sau- 
mas é o proprio consul que asse- 
gura que em Vigo não occorre a menor 
novidade a respeito de saude, e é este 
mesmo [uncçionario que se admira do 
persistencia, do sapienlissimo Conselho. 
Isto assim não se tolera. E” necessario 
pôr um dique a tanto descomedimento , 
de outra surto aonde iremos nós parar. 
Forte praga nos havia de vir! Entre 
outras embarcações está o vapor «Vesuvio» 
em Vigo ha perto de um mez, esperan- 
do que o Conselho o deixe dalli sabir 
para poder entrar no Douro; o tempo 
que se lem demorado ea quarentena ri- 
gorosa que alli tem lido devem fazer per- 
der todos os escrupulos. Tuda a roupa 
suja dos passageiros, que tinha a bordo 
o à dos que deixara ficar em Lisboa (oi 
queimada; todas as fazendas suscepliveis 
foram descarregadas ; O trigo que lrazin 
foi estendido na coberta para ahi ser 
arejado de dia e de noule e os passa- 
geiros foram obrigados a ir para terra 
Tudo isto durou 15 dias, e em vista de 
tão completa expurgação deve o «Vesuyio» 
estar limpo e bein limpo. Rosta só que os sa- 
nitarios lhe permitlam aqui livre pratica. 
Porque esperará ainda o Couselho de 
Saude ? : 


de; 


— amem 


O ALCOOL EM PORTUGAL (1). 
H. 


CrassiricaNDO as materias primeiras 
do distillador, conforme o estado em que 
conteem as substancias lransformaveis em 
alcool, podemos estabelecer quatro ca- 
thegorias : 

1.º Os fructos doces, cujo unico, 
ou preponderante, principio alcoolifero é 
a glucosa acompanhada de acidos livres —; 
e que dãe, direclamente, pela simples 
fermentação vinhosa, todo o alcool que 
são susceptíveis de dar. Taes como: a 
uva, a amora, o marmello, a maçã, a 
ameixa, o damasco, a pera, a cereja, a 
groselha, a franboezo, a laranja, a baga 
de sabugueiro, o imedronho, o figo, 0 
fructo do «cactus opuntia», a lamara, a 
alfarroba, ele. ete. 
2.º Os productos saccharinos natu- 
raes, e artificiaes, cuja principal materia 
alcoolisavel é o assucar cristallisavel — 
com, poucos ou nenhuns acidos livres — ; 
que conteem , além disso, alguns d'elles, 
substancias feculentas, economicamente 
transformareis em glucosa; que, todos, 
carecem de uma ou mais preparações 
da parte da chimica, para fermentarem 
convenientemente. Pertencem a este gru- 


que a chimica, combinando-ss com qua- 
tro proporções d'agua, converte em U!? 
H' O, isto é, em glucosa directamente 
fermentavel. A serie d'estas substancias 
é indefinita:” comprehende os grãos co- 
reaes, e os leguminnsos; a maior parte 
das raizes tuberosas, .e das bulbosas ; to- - 
dos os fructos feculentos, como castanhas, 
bolutas, ete. etc, Ê 

4.º As materias que conteem com-.. 
plexos de principios alcoolificaveis, ainda 
não definidos pela sciencia; mas que a 
pratica fabril trata, com mais ou menos 
vantagem, tnes como: as raizes da ruiva. 
dos lintureiros, as da abrotea, as do lo- 
pinambôr,as da dahlia; diferentes espe- 
cies de algas marinhas, etc. ete. (3). 

Como já sullicientemento indiquei, 
para que o alcool baixe ao preco da 
118600 “reis a pipa é necessario. que 
seja producto accessorio de um ou mais 
productos principaes de grande impor+ 
tancia. euisde 
Considerando a alcoolisação debaixo 
d'este ponto de vista essencial. vejamos, 
das materias primeiras que levo indica= 
das, quaes são as de que deve langar |. 
mão o distillador de Portugal: 

A uva, parece-me escusado repelir, 
que não póde nem deve ser materia. pri- 
meira de alcool industrial. Vinho hy- 
gienico, sem aguardente addicional, que, 
salisfeito o consumo inlerno, vá compe- 
tir com a lymphalica cerveja nas fami- 
lias, e nas tabernas d'Inglaterra, do Norte 
da Europa, da America; finissima aguar- 
dente (como o não póde dar senão o vi- 
nho) para mesa, para as artes culinarias 
e de copa para confeição das bebidas 
especiaes chamadas «vinho do Porto, vi= 
nho da Madeira», ele. ele —eis o fu= 
ltúro da vinha; um grande futoro para 
que devemos preparar-nos na Peninsula, 
mettendo Dacellos por abi em bastantes 
«Donros , Lavradios, Bucellas, Madeiras, 
Malagas, Mansanillas, Val de Penas», ele. 
que ainda temos a crearem tojo.. . 

Dos outros fructos directamente fer= 
mentaveis poderemos tratar com vanti- 
gem, em certas localidades, por exemplo 
o do marmeleiro ordinario. Esta arvora 
é tanto da nossa região, que lhe ch; 
mam os botanicos «cydonica Lusitani 
Efectivamente vemos que por esses val- 
lados, nos mais ingralos terrenos, pega 
«estaca, e dá frueto sem demandar cui- 
dados Este fructo, «cosido», é um ex- 
cellente alimento para gado suino; e o 
«melhor meio de o coser no trato ágri- 
cola» — e isto é applicavel a muitos ou- 


(8) Não faco uma 5.4 classe das mafe- 
rias lignosas CÊ IH Qt, que a chimita c6i 


po: a canna, chamada d'assucar; a can- 
na do sorgbo; a beterraba; difetentes 
especies d'abobora; a cenoura; algunas 
variedades de nabo; o melão; a melan- 
cia, etc. etc.; e os productos e residuos 
fabris d'estas materias primeiras. 

8.º As substancias amyloceas cuja 
formula geral é C2 Hº 0º, HO. (2), e 


1) O 1.º artigo foi transcripto no n.º 
244 do Commercio, do. Porto, 
(2) CG— significa carbone 
I » — hydrogenco 
»oxvgeneo 


15 io 


verte, primeiro em amido C'? Hº 0%, HO“ 
simples modificação isomierica, e finalmente ôm 
glucosa G'? IIS OM — porque, apesar de me- 
morias e de anuncios que davam o probl 
«omo resolvido, e que eu mesmo transttevi 
no «Comimétcio da Porto» ba dois annos, o 
certo é, como verifiqueigem Paris, que tal or= 
dem de idéas está ainda muito longe da prá= 
tica fabril pata attingir, o qual já tem gasto 
quantias consideraveis... Como porémio ne- 
gocio está em boas mãos, tanto a respeito 
de seiencia como a respeito de capital, é pro- 
vavel que, mais dia, menos dia, poderemos 
converter em alcool a madeira, o papel, os 
farrapos do algodão e de linho, à palha, ete. 


DO ana a 


INDIA. 


TICIA ETUNOGRAPHICA 


[Continuado do n.º 256. — Conclusão.) 


Entremos agora na Índia, na região 
sobre a qual estão hoje particularmente 
fitus os olhos de toda a Europa, final 
mente: no Iudostão, Abi, á parte os 
musulmanos disseminados por lodos os 
pontos, mas residindo principalmente nas 
cidades commerciaes, e que se pódem 
chamar os juleus da Inda, d parte al- 
guns povos negros ou mulatos, restos 
espalhados da população primitiva, por 
tada a parto achamos a raça ariana, isto 
é a raça branca indo-curvpea, identica 
á dos Slaxos, dos Celtas, dus Pelasgos, 
dos Germanos o dos lranianos As lin 
guas que ella ali falla provem todas do 
sanserito, como sua lingua litleraria 
Tendo desculo das elevadas .planicies da 
Asia, esta Guuilia da roça inlo-europes 
foi fprogressisumento enfraquecendo em 
sua energia moral e em sua organisação 
pliysica. Em lugar desse altivo povo de 
heroes que nos pintas com orguiho as 
sepopêas du «Mahâblácato» e do «Ra 
wmayina», não achamos já hoje no dn 
dostão senão bomens fracos eomo crian- 
ças uu mulheres, senão entes degenera 
dos e abastardados. O Indonariano tal 
qual era na epoca em que se tornou 
subdito da Inglaterra, ou tal qual é ain- 
1da em nossos dias, não é mais que uma 
palida sombra, meio-apagada, do Indou- 
ariano tal como nol-o mostra a antiga 
filteratura  sanscrito. Citemos um facto 
entre mil; Um ollicial do exercito bri- 


tannicoyM. de Warren, viu vinte In 
dous armados de espingardas e de paus 
recuar, atercados, diante dom só euro- 
peu, cuja prisão lhes fôra encarregada ; 
e, o que é ainda mais característico, 0 
homem com quem estes vinte bravos se 
tinham a haver estava desarmado e em 
estado d'embriaguez. 

Para comprebender bem o estado 
social deste povo e para poder fazer pro 
gnosticos a respeito de sua civilisação 
eventual, é indispensavel saber que a sua 
divisão pur castas é bascada em artigos 
de fé Diilhontemento expostos nas, leis 
de Manou : 4 
« Deus lirou de sua cabeça uma pri 
meira especio de homens, aqueles que 
devem esclarecer e guiar a ospecie hu- 
mana; são os brahmanes ou sacerdotes 
de Brahma (Creador). 

« De seu braço direito, o Creador 
tirou os guprreiros, ou Khytryas, para 
defender a divina especie. 

« Tirou de seu ventre os marcadores 
encarregados de nos alimentar. 

« Do seus pés sahiram os Sudras, 
ou operarios encarregados de nos ser- 
» 4 
Os grandes fabricantes encarregados 
desta dogmalica, os bralimanes, reserva- 
ram para si exclusivamente a instrucção, 
a administração da justiça, o sacerdocio 
e o cxercicio da arte medica. D'ahi 
quatro classes ua casta dos brahmanes. 
Desde já so concebe que a dos sacer= 
tes é de lodas a mais elevada. 

A mistura das castas pela união dos 
sexos lrouxo forçosamente a creação de 
novas classes Lendo por oceupação tal 
iudustrio, tal arto ou tal ollicio. Entro 


vir. 


ostas classes, ha uma aviltada, despre- 
sada, vailipendiada: é a dos Parinhs, 
isto é dos Indoas nascidos do comme 
cio dos, Soudras (lavradores, obreiro: 
cons as mulheres das classes superiores 
E” a classe dos Pariahs que fornece 
us carrascos, os portadores de cadaveres 
para os cemiterios, os esterqueiros, ele. 
Todas estas castas, com as suas 
classes, representam hoje uma popula- 
çãv de perto de sessenta milhões d'al- 
mas; mas não é ainda isto só toda a fa 
milia indoua. A par destas tribus debeis é 
pusillanimes, ha algumas que são bra- 
vas, energicas e guerreiras. A” sua 
frente brilham us Rajpouts, os Játse Os 
Malirattes ' 

O territorio da Confederação rajpoul 
recorda bastante, por seus castelos: flan- 
queados de torres e cingidos de fossos, 
a Europa feudal. « Ahi, diz o conde de 
Biurstierna, vive o nobre Rajpout ro- 
deado de seus vassallos, Veem-no igual 
mente cingir a espada ao joven pagem 
e proclamal-o cavaleiro. Montado em 
um ardente palafrem, da capacete na 
cabeça, coberto com q seu escudo e coin 
a lança na mão, põe-se em campo con- 
tra um visinho hostil cujo odio heredi- 
tario não póle ser abafado senão no 
sangue. » ; 

Os Játs, na margem oriental do lu- 
do, são um povo activo é laboriuso. 
são geralmente d'uma côr azeitonada ; 
são bem construidos, «stout and well for- 
med», para nos servirmos da expressão 
empregada por Tod, em seus «Annaes». 
Com raras excepções, todos se entregam 
á cultura dos campos. Ê pá 

Os Mabrattes, pelo contrario, são 


uma raça fragil e miseravel na apparen= 
cia, mas d'uma rara energia e duma 
singalar audacia” na acção. « Os Mabrat 
tes, diz M. de Warren, estão sempre 
promptos a mostrar-se todas as vezes 
que uma tormenta pollica reanuima as 
suas esperanças. » 

Existem ainda na India do norte 
duas seitas importantes, das quaes im- 
purta dizer algumas palavras: queremos 
fallar dos Bonddhistas e dos Siks. 

Os Bouddbistas, na encosta meridio- 
nal do Hymalsia, são sehysmalicos da 
religião de Brahma, os «protestantes» da 

igião indoua o adimittem sendo 
uma só incarnação de Wishnon, a segnn 
da pessoa da trindade brahmanica. Pelo 
menos contam em suas fileiras dous mi- 
lhões de, proselytos. 

A Confederação dos Siks compõe-se 
principalmente de cultivadores e de sol- 
dados, São os «iconoclastas» da In- 
dia, Seu apostolo Nanek-Shab ensinon- 
lhes a unidade de Deus, a pratica do 
bem e a tolerancia para com todos os 
cultos, sempre com q horror das idolos. 
Mas, no fim do seculo 17.º, oseu pon 
tificé Govind-Sing, lhes fez gesquecer as 
suas maximas pacificas, fazendo-lhes ju- 
rar um odio mortal aus musulmanos. 
Uma parte dus Siks transformou-se des- 
de então em um povo de combatentes 
com o nome de «Singhs» on lides. | 

Finalmente, ha tresentos annos, exis- 
te na India debaixo do nome de Parsis 
uma familia iraniana adoradora do sole 
rendendo so fogo o culto mais assíduo. 
Os Parsis são bellos de cara; tem a 


tam a parte occidental do peninsula; para 
o lndo: de Bombaim. Seu numero é 
calculado em quinhentos mil, Os, Pat- 
sis são affamadus como constructores de 
navios. 

Exposemos a nossos leitores um 
bosquejo tão fiel quanto possivel ácerca 
das diferentes raças e grupos principaes 
de homens que habitam. a India pro- 
priamente dita, Para concluir restâ-nos 
apenas algumas linhas: em presença da 
degeneração da raça indoua, chegou-se 
talvez a esperar promptamente de mais 
da conquista ingleza na Índia, e, pela 
nossa parte, inclinamo-nos a pensar que 
à primeira victoria importante dos in- 
glezes, a revolta ficará fulminada de Ler= 
ror e a metade vencida senão ainda re- 
primida. Debaixo do ponto de vista da 
civilisação, não se dirá de mais se se 
disser que ha ainda ludo a fazer no 
Dekhan e entre as tribus ferozes e in= 
domaveis do Vindhya, onde o inimigo 
se conta por milhões, é as quaes, po- 
dendo d'um dia a ontro lançar-se do 
alto de suas montanhas sobre a planicie,, 
são uia ameaça perpetua suspensa so= 
bre a conquista do Inglaterra. Quanto 
ao Indostão, a civilisação encontrará abit 
talvez mais obstaculos do que em al- 
guma outra parto da India; ella se cho- 
cará abi contra um despotismo religioso 
invariavel, exclusivo de todo o progresso, 
cujos dogmas são o objecto d'uma fé 
ardente em todas as classes sociaes, € 
cujas prescripções innuimeraveis regulam 
e aperlam como em um lornilho a exis- 
tencia das populações indouas, 


qu 


cintura comprida, as pernas curlos, os 
hombros largos e bem mettidos. Habi- 


4. Vunonr. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Fes ORIMUA 


tros fructos — «é fermental-o e dislillal-o». 
Temos pois, «pela culturagindustral» do] 
marmelleiro : producto printipalicarne de 
porco; producto accessorio “alcool; um) 
alcool de bom gosta, e «comparavol com, 
do vinho, em virtude dos etlieres con- 
tidos na epiderme do fructo. 

Em geral todos os fructos, que es- 
tejam em circumstancias analogas ás do 
marmello, “relativamente á economia da 
produeção, o” á Comeslibilidade dos resi= 
iuos da fermentação, podem ser disfilla- 
ilus com vantagem. 

Mas na «ordem «des “plantas, cujos 
fructos são directamente Termentaveis, Os 
ist importantescina nossa região, como 
base “d'imdustrias agricolas, productoras 
«de alcool aecessorinmente, parece-me que 
são“to 'medronheiro, a: alfarrobeira , 0, 
«cactus opunlio», que podem eultivar-se 
sem prejuizo da produeção directamente 
ulimenticia — em certos terrenos vagos 
— e que, pelo conveniente. trato  indus- 
trial nos dariam productos de primeiro, 
ordem? 

“Não .conheço o titulo: saccharino, 
nem O alimentício do: -medronho; ser- 
mechia“ portanto impossivel) estabelecer .o 
preço fabril positivo da cultura: industrial 
do medronheiro; mas dando-a prática, 
necessariamente imperfeita, «dos distilla- 
dores da Matinha Grande, para: 330,000 
kilogr: de ftucto (que é a média em que 
se púde orçar-a producção annual dos 
medronheiros d'aquella: matta) umas 120 
pipas “de aguardente 'redonda ; e, admit- 
tindo, por um calculo, de certo desfavo 
ravel, que 100 de medronho se reduzem, 
pela” aleoolisação, “a 50 de um alimento 
equivalente sos residuos da distillação da 
Detterraba ; poderemos inferir que o me- 
drônheiro, que não desdenha os terrenos 
em que o proprio pinheiro'amua, aju- 
dando-nos a! resolver umudos mais im- 
portantes problemas da agricultura; me- 
ridional— «a crenção ide gado nos. se- 
queitos» —nos dará alcool «quasi gra- 
tuito»;— além: davsua «preciosa madeira; 
quo “não “póde vesquecer do mencionar, 
como” artigo. importante, quem admir 
na expositão de Panisbellos specimens 
do 'marceneria' e de marchetaria (da £or, 
seg; é W'Argel) em querella figurava com, 
distincção. 

“Jal se vê que'ia condição «sine: qua 
non» da*proficuidade «do “trato inilnstrial 
do medronheiro é comestibilidade, dos 
residuos a steoolisação; e que portanto, 
n'esla operação fabrilvo medronho deve 
ser tratado por lixiviação ow«por pren= 
sagem —de modo que assdoras e o 
alambiquo 'não recebam senão mostbs lim- 
pidos.. , l 

“* Seo medronho'se-contenta com qual- 
quer terreno a alfarrobeira púde dizer-se 
quê quasi'o' dispensalo Algumas pedras 
que a seguremy eosálprsuladdonte, canis 
dez ihexoravel— eis o que ella pede: para 
nas dariie4 .Soynraviolhagem sarques mr. 
de NGasparinichara sluzenna, do mejo- 
dirá yº e que celvclivametito- é Duma excel- 
Jomitê fbtragom— verde como secea; 
uti, Iructo “muito duces (nãos conheço o 
titulo saveliarino); 3.º uma materia mui 
to!firocurada pararvcortumes es tintos de 
phantasia;, 4.º finalmente: mbdeira, que 
Juclândo com o pan-rósa na cor, é mais 
agradavel pelo acidentado — madeira, 
que, brufa;ie gm dulerentes: obras de 
mimo, “foi admiraila nas “colleeções, en 
viadas à expositão universal pelo “gover 
nadar «geral, "Angel, se: pelo, director, da 
quinta! dep ensinos d'aquella; colonia 
1 A qualidade e a-proparção do aleoo! 

dalfarrob eira, São geralménto considera 
das muito. salisfactorias.. Como quer que 
seja o «he-eu aqui quero nolar.é que 
está preciosa arvore, além da sua  «lu- 
zerna», da materia tanante Drota da 
sua casca, e da sua madeira, “contém no 
seu-Íructo um--principio complexo, «ata- 
mante e córante», ainda mal conhecido, 
as já muito procurado pela indostria ; 
e que o melhor processo d'estremar este 
principio “é a fermentação alcoolica. Que! 
portanto a cultura industrial da: alfarro- 
Deira nos dará: principalmente carne e 
yroductos chimicos; accessoriamente al- 
cool; finalmente madeira para marce- 
neria. - 
“A “respeito do cactus apuntia, (fguei- 
ra da India “on da Barbaria) quem sabe, 
que esta “planta se dá perfeitamente na 
nossa “região da Extremadura, do Alem- 
tejo, e do Algarve, “sem “mais exigencias 
do quo “as da alfarrobeira, que nas suas 
folhas se ipode -eriar unia das materias 
mais caras da industria — a-cochonilha — 
podendo enda” pé produzir annualimente 
425 grammas, dos preciozosinsectos ; que 
9 seu fructo muito duce fermenta com 
grande facilidade , não pode duvidar de 
que a sua cultarasem grande escala daria 
também: alcool industrial. 

Av medronlto, á alfarrobeira, o à fi- 
gueira “da India muito: desejaria cu addi- 
tionar a nossa, muito nossa, figueira. 
«Não o faço porque tenho visto constan- 
temente os residuos da distillnção dv figo 
desapproveitados pelos distilladores. Mas 
-Será esta perda inevilavel ? não será ella 
antes procedente do defeituoso isystemma 
atualmente seguido? Seo figo fosse lo- 
go tratado depois da colheita, e «prensa- 
do owlixiviado», não indovés. dornas e 
do alambique senão: liquidos limpos, não 
seriam Os seus residuos comestíveis? não 
seriam ao menos aproveitaveis para es- 
trumes depois! de convenientemente neo- 
tralisados pela cal?? Este problema pa- 
rece-me digno da mais séria altenção 
por parte dos nossos distilladores do Al-| 
garvo. 


Passandlo>á «Segunda calbegoria não 
sei se poderempsindoptar, n'alguma loca- 
lidade) muito especial, a beterraba Nada 
tampouco sei dizer a respeito da especie 
abobora, iquesmuitos chimicos põem aci= 
ma “da beterraba, como materia primeira 
de alcool, porqueslhe atribuem superio- 
ridade no prinéipio alenolifero, e porque 
consideram-como muito importante o oleo 
que daspevide se lhe extraho actualmen- 
te coma maior facilidade.  Abster-me-, 
hei egualmente de copiar o que os. livros 
dizem da cenoura, do nabo, do melão 
elo. 


Limitar-me-hei a inscrever neste gru- 
po; o sorgho, a especialissima planta sac- 
charifera do meio dia da Europa — da nos 
sa região. principalmente — o sorgho. 
cujos productos, em terra mediana, não 
muito secca, são os seguintes por hec- 
tare ; 

— um córto basto, e de um metro de al- 
to (feita a sementeira em março). 
— a colheita, -no-estio de 30,000 Kilogr. 


de canná ; e de 47 hectulitros de 
grão.; ou: 

==100 Kkilogr. de assucar masca- 
vado. 


==80 litros de aguardente a 35 
cent. procedentes da fermentação 
de residuos, e alimpaduras 

==4500 de begaço de que se faz pa- 
pel de embrulhar, 

16,000 kilogr. de palha-feno pare 
a mangedora. 

=[arnha correspondento aos 45 
hectolitros de grão. 

=8,000 litros de tinta vermelha, 
propria para seda [4] 

-— um córte no fim do outomno como o 
da primavera. 

De sorto, qua-a cultura do sorgho 
ão só nos dará alcool industrial; mas 
está destinada a compelir coma da can 
na da America ; relativamente á produeção 
do assucar. Das culturas de que trata 
mos neste artigo é ella a unica que pód» 
entrar nos) aulhaimentos “do | terrão rico 


cultivado, e regularmente possuído em Por | 


iugal. 

Aos particulares pertence. pois, em- 
prehendel-a, Podem, fazel-o sem ansilio 
algum do governo e espanta que, depois 
de-ter aspratico, em, grandissima escala, 
maturalisado em França o sorgho, nós 
aindapnda tenhamos em, Portugal, senão 
«alegretesp do sorgho! Muito medrosus 
somos;l, : 

Comas matenias-primeiras da fercei- 
ra calhegoria, salvos alguns casos pari 


cnlares. não me parece que tenhamos mui-| 


tosa fazer — porque em geral o seu me- 
lhor emprego é a alimentação directa O 
que nos pude-dar a grande extensão de 


terrenos iucultos gue, felizmente sinda] 


colonisar — 


temos — Portugal, está por, c 
do com, prés 


não o exijamos do solo cul 


quarta enthegoria, 6 que Portug Lideve 
rar, julgo eu, as, massas de alcool inc 


ulustrialo, Vejamos, 0, lundamento deste 
juizo passando em ve ista ças jmalerias-pri- 
meirasque nella classiligue; E 

A abrotea em, primeiro. 
não oa rabrotea uma plant 
em certas cireumslancias ser cullivada com 
vantagem 2? , Não. entro na que para 
mim, acabrolea, é, como, propago por lo 
dos os mejos no, meu alcance desde 1851, 
uma, raiz bastissima, nos 
é em mais de 


logar. ou 
que possa, 


tanto ; 

— que se pode arrancar, cortar, 
fermentar, e distillar (em gran- 
de escala «Champonnois) — a 
tonellada de 1,000 kilogr. — 
largamente por.....e.cacos 

=—que produz — a mesma lone- 
lada) — 50 litros, pelo meuos 
dealeoolia 04.0 ais meros sirid ao Tegalaes 

“Una raiz que pode dar portanto, de 

um jacto, um benéficio pecuniario e- 

norme, 

Este beneficio “seria applicavel: 1.º 

a arborisar as partes dos baldios em que 

contas arvores especiaes, por exemplo o 

medronheiro, a alfarrobeira, a oliveira, 

etc., podessem dar mais vantagens do que 

a abrolea brava; 2º a subslituir, em 

certas disposições de lerrenos, á abrolea, 

o topinambor, que pouco mais dificil é 

de contentar; e que pode dar, cultural- 

mente, 0 alcool industrial, 
Efectivamente 0 Lralo industrial do 
topioambor (5) produz : 

—1.º folhagem verde que, toda a especie 
de gado, come 'com avidez. 

— 2.º 20 p.e., (do peso das raizes) de um 
excellente alimento para gado vacenin, 

— 3º 3p.c. de um excellente combustivel 
para a distillação, 

— 4.º proporção muito importante de saes 
de putassa, 

— 5.º finalmente 40 a 60 litros de alcool 
a 94.º por tonelada de raizes brutas. 

A respeito de ruiva todos sabem que 
esta planta cresce, sem cultura, em dille- 
rentes pontos de Portugal, Eu tinha in- 


800 réis 


(4) Esta maleria corante a“que 'os prá- 
ticos deram Onome de «ruiva da sedas extras 
hia-se, sómente da: casca do gri avtual- 
mente, em «virtude ide uma invenção recente, 
o bagasso abandonado, em monte, á ferménta- 
ção produl-a inexgotavelmente por assim di- 
zer. 


- (5) Vide: «Economic Rurale» de Bous 
sigault; e o trabalho, do neu amigo! Mon 
Bucastel; publicado no «Boletim das Obras Publi- 


cas» n,º 12, pag. 441, etc. 


Hpubl 


es do imeritissimo chefe da reparti 
Vagricultura, no ministerio das obras 
as, o supo/Rodrigo, de-Moraes Sua 
res, de que deyia encontraka nasimme: 
diações da Marinha Graúido. Não a aghe 
bas. achei tertto que me” pareceram 
reonir as principaes condições das boas 
terras de ruiva que vi em Avignon; e que 
o conde de Gasparin define na sua «cul- 
ture de Ia garance» (unico escriplo que 
foi feito «sur le fait»; e do qual teem, 
copiado todos os que leem tractado da 
materia — uns dizendo lealmente que vo 


dig 


Q 


'hpiarami; outros cons todasvas manhãs pla- 


giarias do escrevedor). 

A cultura da ruiva é pois uma das 
especialidades de Portugal; e da alta 
importancia industrial do principio córan; 
te que a chimica extrahe das suas raizes 
posso deixar de dizer o que de tudos é 
sabido. 

Mas o que talvez muita gente igno- 
ra, é que portanto devemos notar, é que 
a chimica «é obrigada a produzir alcool 
accessoniamente» ; para obter convenien= 
temente a «ruivina» — o producto de gran- 
de consummo das linturarias e das estam- 
parias do Rouen, de Mulhouse, de Man- 
chester, de Barcelona”. ... 

Não esqueçamos as algas: Portugal, 
como littoralique é, não deve despresar 
nenhuma industria maritima; e entre as 
industrias maritimas uma das mais impor 
lantes é do certo o tratamento chimico 
do. algasso. Do algasso que dá. alcool, 
sas de polassa e de soda; estrume, ex- 
lente — o tudo sem prejuizo do, pro- 
docto principal; «do inde !» O iodo que, 
já custon 500 francos o Kilogr. custa ago 
ra 25. Quando custar 5 é que começará 
a ser um producto realmente importante 
para o prodactor e para o consumidor. 
Por esse. preço o iode poderá . desthro- 
nar o terrivel chloro do muitas applica- 
ÇÕES... = 

De quanto levo rapidamente exposto 
[ncilmente se dedaz, que é quasi impos- 
sivel gm Portugal a grande “aleoolisação 

— annera ás culturas induslriaes ed 
creação do gado — sem que o governo 
intervenha, quer fazendo executar as leis 
que haja boas, quer fazendo outras — 
isto é, propondô-as aoparlamento, o que 
é a mesma coisa — afim de que os mor- 
gados, as canidras, em geral 'os proprie- 
tarios, de terças incultas cessem do ter 
o di admissivel na nosca cpocha, 
de não fazer nem dear fazer... 

Pois que? | espropria-se, porque 
trabalha, por esemplo uma mina de an- 
timonio — melal sem o qual se pode vi- 
ver perfeitamente — e não se expropria 
uma mina de substancias; impedida de 
produzir, porque pértenco a um ente des- 
ltúido de inteligencia, ou de animo, ou 
de, dinheiro, ou de todas essas [orças in- 
dustrises 2 | eme 

| oobojs ysão. ppnidos os atravessa dores 
Josy frucios da terra,ve, hão-de ficarim 
pumes, os mais detestaveis atravessadores 
do, Universo, — os atravessadores da pro- 
Priay TERRA 2! po - 
= Ro arripiam-se por abi do horror 
quanto: vin grande, philosupho (enja vida 
privada, devia pservir do exemplo a múilos 
bs arcependidos) enita, com a alina solta 
Jas» conventencias de salão — «la proprié- 
té-eiesl lo vol 2 [bo 

Não ivinha caqui muito Tora de pro.| 
posito gritar, gu tambem «abaixo os mor- 
galos» ele. Mas en estou gostando pou- 
cn do drama; e a am, grito, sempre que 
posso, prefiro. um, raciocinio. pelé,o 
o» oAbolir raso raras, vezes presta. Não] 
ha instituição velha que não contenha ao 
menos um, bom principio,  Eslremar este 
principio, mondar-lhe as inntilidades e! 
as nocividades ; e depois leval-o o mais 
longe possivel nas suas consequencias lo | 
gicas, =- tal deve ser 0 espirito Teforma- 
dor livre das paixões mesquinhas. 

Ora na instituição dos morgados pa 
rece-me que encontro pelo 'menus dois 
bons, sãos, e ferteis principi 
continuidade. professional; 'a unidade da; 
propriedade de muitos.» 

Os inconvenientes são: a direeção 
dos negocios da familia, commettida ine- 
vitavelmente ao «mais velho», que nem 
sempre é o primeiro dos irmãos no in- 
dolo, na intelligencio, e na energia; o 
despotismo dum homem mau ou estup 
do para com irmãos melhores e mais in- 
telligentes : a. opulencia; de um, medean- 
le a miseria physica e «noral de todos 
os seus, ele. 

Pois não seria muito facil a um le 
gislador mediocremente intelligents, mas 
altamente bem intencionado, O fazer des- 
te organismo errado uma bellissima ins- 
tituição ? 

O morgado é o filho, on na falta de 
filhos o parente, que o testador, ou ra 
sua falta o conselho do família, julga 
melhor de coração e mais forte de inlel- 
ligencia e de caracter. O morgado é o 
administrador dos bens da familia — 
«com dever» de repartir egualmonte, por 
todos os membros della, o producto li- 
quido do rendimento “de todos -— «com 
direito» a. uma percentagem proporeiunal 
ao seu trabalho, e aos seus deveres de 
representação. O morgailo é revogavel 
por improbidade ou por incapacidade. Os 
inbunses, sobre proposta do constlho de 
familia, nomearão o successor do morga- 
do. Qualquer familia, desde a do chefe 
do Estado até à do' sapateiro, poderá'es- 
tabelecer morgado. 

Concedam-me estes cinco artigos e 
eu estou promplo a bradar com a camara 
dos pares — «Vivam os morgados.» 

A proposito do «continuidade pro-! 


| transmitindo 


H bem», como se diz no Porto, e um mi- 


licença para notar aqui 


f 


essional» peço ro 
am, que às grandes familias 


de pa ilinsim 
glezas é que se dese a regencgação lami 
gera do norte, eque sem as Gspentencias 


«faustuosamento dispendisas», de algn- 
mas «grrações de, lurds, nãe teriamos hj 
4 disposição da agricultura a major parte 
das machinas que admiramos no Palacin 
da Industria, e em «Trappes...» E di- 
rei mais, [sem medo de cabir na menor 
contradicção com as. ideas ques tenho a 
rospeito da” Ingloterra],-que ó porque os 
industriaes deste paiz teem imitado quam 
to-tem podido acontinuidae dos nobres, 
as respectivas profissões, 
de geração em geração, que lá se pos- 
súem ««certas facilidades de fazer», que 
ainda: não podemos atlingir mo-continen 
te. Nesta nossa instabilidade social, em 
que um sápaleiro é filho do «gente de 


uistro filho d'am sapateiro, o ministro já 
não saba fazer sapatos e ainda nos! sove 
la a paciencia; o sapateiro aggrava-nos) 
os joanetes a proposito da questão do 
Oriente. : 

A instabilidade social podia ler-se 
evitado entre nós; se não liveramos sido 
distrahidos d'om bello «socialismo», a 
que nos levava caminho direito, de de- 
ducção em dedueção logica, de reforma 
em reforma, a monarchia, o a madar- 
chia do Senhor D. Miguel, que ainda me 
horrurisa, mas a monarchia [como noi-a 
deixa entrever um dos primeiros historia 
dores contemporaheos, o nosso ilustre 
Alexandre Mercolono), combinado com ns 
instituições manicipres, e rodeada das 
corporações professionaes, — Corporações 
professinaes |... eis a verdadeira repre- 
sentação napional; a «casa dos 24 refur- 
maila e amplisda» — eis o verdadeiro 
parlamento. Os deputados do nosso re- 
gimen que podem ser logalmente ou loilos 
alvogzados, ou. lodos ecolesiasticos, ou Lo- 
dus medicos, ou tolos negociantes, ou 
todos «coisissima alguma», o que repre- 
sentam ? os interesses, ou só destes, ou 
só daquelles, ou de ninguem. Quem não 
representa: scientemente uma profissão não 
representa: cousa altendivel. y 

Se ao menos as eleições podessem 
ser feitas com verdade | — mas, medcan- 
te esta âdimirável «corlura» (lo nosso poto, 
ques ignora que ellas se [nzem sempre 
no “aléstas “esproifica. «da, situaçõe Po Ef 
chefe do mivisterio o snr. Fonseca Maga- 
lhães? Fazem-se as eleições no seu ima- 
cio e prasenteiro enstor.  Suecede-live o 
snr. Avila? é no chapeo-arimado do nos- 
so economo, que se elabora a omelleta 
representativa. Querem “o snr. Manoel 


se hão de tirar as «sontes...» É assim 
(por diante, 

Mas, emfim, o qua hão lem remedio 
remediado está, e vejamos, os homens 
Que" temos: precisão ide trabalhar para vi- 
(ver, se; usando; dos; nossos direitos dp 
cidadão , podemos achar, ministros com 
ideas. p — muitas, om poucas, 
lortes ou fracas; —é eliminar as inca- 
pacidades. - Vejamos — voltando à questão 


uosvachar quem continne Nonzinho da; 
Silveira,) tornando, possivel, fncil e profi 
ua, à cultura, das terras vagas, medean 
te leis sabiamente concebidas e energica | 
mente executadas... e l 


Passos? do seu brilhante capacete é que, 


especial que húje-me coceupa — se podes) 


o, que Portugal nos faça om 
vbp: rogo a 
astro comp 
sejn concedido. 
mais amviso desde” 
Qbserratorio cony | 
— Aeceilas, sor. ahiais) 
los meus res peitos, 


F 


a exprossão 


Leverrier, 


Pariz.» Observatorio Imperial;-47 de 
Datubriy de 1857. ires 
Snr. tuinistro. Recebi acena, ques 
V. Ex foza honra de me escráver, paro 
me informar, que o snr. Pegado deseja 
mandar as suas observações ao Obsurya= 
torio de Pariz pela via tele; hi da. 
pois desta prinbila carta, RENTE HE 
Ve Ex.º informando-meç que a comnty- 
nicação telegraphica Já se achava estabe- 
lecida entre Lisbuace Madri. Rust con- 
sequencia, acabo de eserexer ag sir, lie 
reetor das linhas telegraphicas dec Parigo o 
para: lho pedir, que admita a estação do 
Lisbsa no munero. das estações meluorg-, 
logiras-telegraphicas. Mas é preciso, qua . 
as administrações telegraphicas, da, tes o 
gras 
E e 


| 


panha e Portugal concedam passagem 
tuita dos despachos. Peço a Vo By 
favor do lhes escrever a esto, respeito, 
de dizer ao snro Pegado, que, começ 
quanto antes as suas remessas b 
dianas. “ 
Tenho a honra de sor, nr.» minis | 
tro de Portugal em Pariz,, vosso muilo 
humilde creado, é): SMA 
O Senador, direelor do Obser. 
vaturio Iunperial de Pariz, 
Leverrior 


tgnt 


N. O Boletim meteorologiro=telegra= 
phico afixa-se cada dia. em, Pariz) o 
ça do Cominereio, e mo dia sa va. 
rios jornaes o Lranscrevem : mostra 0 es- 
tado do Lempo n'esse mesmo, dia de mm 
grando numero de cidades da Europa. 
Começou este anuncio do Lempo j om 1h, 

cidades da França: actpalmento E ; 
ram n'esté quadro 4 cidades est RT 
Madrid, Genebra, Roma, é Turim) ede 


mo plano Completado o, Buletii 
diz Me. Levervier, sabee-se-ha Sempre 
Pariz qual é o cestado cavtualo do) te 
eb mem mestmo dia de Jogares| os) 
longingquos «da terra e 1 is 

variailos em toda a Europa, e alg 

ein todo o Mundol. nbs a 


” 


MARINHA MERCAÍ 
BRETANHA. « 


Vi) documento iinpresso eim: 
nltimo, por nrdetn Us” camara dos 


a«Stenin Vesselsp; [Vapores] nprasenth idndos 
estatísticos «do grande interesso a "respeil 
do efetivo actual da marinha ane ; 
à vapor do Reino-Unido. E 

— Desse dicumento vê sê qui privii- 
vipio do “annoi vide 1857, “essu-vellcetipo 
compunha-se de 1:669 navius, medindo 


oneladas, ou; 280 toneladas por, 
E a 


E hão só faça caso da objecção =| 


logradouros, estrumes, susterito de gado 
não é assim ? Pois o governo prova lhe: 
com trabalhadores esprciaes, «protegidos 
por destacamentos , eis emlim um meiu 
de empregar o exercito...) que PELAS CUL 
TURAS INDESTRIAES CONCELHIAS: [6] à FRUL-. 
ção DOS POvOS SERÁ CENTUPLICADA. 


—alenição dos povos.» — O que dizem! 
os povos, que querem do tnes terras ?, 


cada navio este mn erlin, 
tanto mais elevailo, "ing gd é um 
CnladoIsegândo a 'enpacidade Druta dn! 
vapor, Visto “é, (com excopção oo espaço. 
decupado pelas machinus. nino « 


o 
dade, “com quanto outros o seguissemime | 


S. B. 4. 


[Revolução de Setembro.) 


————. 


BOLETIM METEOROLOGICO 
EUROPEU. 


Sua Excellencia, o snr. barão de Pai | 
va, ministro plenipotenciario de Portugal 
em França, em uma correspondencia ; 
que live a honra de receber em 3 do 
corrente, quiz ter a bondade de me man 
dar por copia as duas cartas de Me Le- 
verrier, que traduzi, paraas Tevar av co 
abecimento do prblico, por versarerr so 
bre um objecio, que cada vez revela mais 
o seu indefinido alcance. 

Guilherme J A. D. Pegado. 

Lisboa, 6.de Novembro de 1857, 


A Sua Ex.º, o snr, barão de Pai- 
va, ministro de Portugal em Pariz 

St Lô. 

Snr. ministro. A minha partida para 
o Conselho Geral da” Mancha, impediu-me 
de responder mais cedo á carta, que me 
fizestesa honra de dirigir-me em 13 de 
Agosto. Vejo com grande prazer, que O 
director do Observatorio de Lisloa nos 
quer mandar o boletim meteorológico Wes 
sa capital. Desta forma o nosso. bole- 
tim, que brevemente vre receber Bruxel- 
las, Berlim, Vienna, S.'Petersbourg, com: 
pletar-se-ha, e se lornará EUROPEU. Fa- 
remos tirar todas as manhãs exemplares 
em separado, eleremos o cuidado (é re- 
metter um ao Observatorio de Lisboa. 

A gratuidade para as linhas de Fran- 
ça e espanha eslándo-nos concedida 
bastará, no ponto de vista de transmis- 


[6] A organisação dedislillarias cancelhias 
* mais facil, relativamente à distribuição qu 
titativa dos productos, do que a das queija- 


Dondalko. 


à vapor matricnlados no Reino Úvido. 
Comporta 3:367 tonelailas, sendo. 
presetitadas pelas machinas. Der 
pouco será muito excedido pi 
Eastern, construido em Millwall, nas mar. 
gens do Tamisa. bi 
No 1.º de Janeiro a Inglaterra tinhal 
pela sua parte : a 
1,205 navios com 274,373 lon, 
270» 73786» 
144º» 35,484 » 
golo 


Total... 1.649 navios'com 383,598 101. 
Reforindo apenas as tonelagens, dis. 
videm-se pelos principaes portos dalse= 
gúinte maneiro : vaiibarásias 
a vPultmaME 

estrafuy-= 


medialamente depois, na io P 
1 


Escocia. ... 
frlanda  ... 


INGLATERRA. 


Londres..... 
Liverpool... 


Hull sosjasts cocsccass - sir PODA PR 
Shields et Ney-Casile 4a, 
Sunderland & 
Soulhampton 

Grimshy. s 
dardepool 

Bristol..... 

Chester 

Lowestofl. 
Goolé.... 4 
Glasgow... : 


Leitho.. 
Aberdeen .. 
Greenpck. 
Grangemouth... 0.20 
“IRLANDAÇ o! 
Dablino ias o.. 
Waterford. . 
Cork 5 

Belfast. . 
Limerick. 
Londonerya ..u 


rias do Jura... Mas istó é objecto para oi- 
tro àrtigo: Í ira 


Drogheda,., Siro 


O" COMMERCIO. DO PORTO. 


g 


Em. seguida damos a relação que [seus int i i 
eresseiros fins. isti 
axiste vet [Breno das EMANHES, OLA] votre, contro TRA Ea Pena: 116 curados e ficaram existindo 1:774| Ribeiro, e sua familia, Maria do Carmo/ardente e sincero + No qual a penna era 
delega Drata dsdgandas aaa, dus” sóis obras o Persuadir os enfermos. A estatistica de hontem, que|Lodovina, Serafim da Costa Morelra, Ma- | uma espada. vt 


portos mais cunsideraveis : 


a matricula não er; 


determinada por lei alguma , 


a só podemos ver: mais tarde, não será 


NERO. DOS: V E E J que lhes |lalvez mais favoravel. A d spilae: 
na se. e Pop de couza alguma, e quefechada hantem ás 7 da náito a 
bi ão exigia à : 5 E 
E niraiprol Ti PA ga ea aufe-|74 casos, 38 obitos e 54 curados. O 
filasguw. 1» pa E ava que|lempo continua bom. 
, Noite. esa ti po siteios poringugzes, chegadosaos por- Acabam de nos informar que se acha 
á “hivlds e New Cnstle 19915 Brazil, ecam internados No paizigravemente enfermo o snr. cardeal pa- 
RR e x a fem mais se poder saber o destino. quejtriarcha , ao qual já hontem é noite se 
É MN ES ooo se poder velar porque fos-| fez uma jnnta de medicos, 
Pau As o executados Os contractos O «Diario» traz hoje: um decreto di- 
Papo ia -. 236,402 fórllias nã it E tinham foito. As suas|gno de especial menção, porque confere 
87 61356 mos 9 podiam obter noticias d'elles, jam bem merecido galardão ao merito, à 
F ear 86:842 | espoli ressem , nem arrecadar qualquer|honradez e á virtude. Sua Magestade 
075 ro a lis padoncesst: porque não |fez mercê do titulo de visconde de Pe- 
20, a fito o TOP a fi E » a - 
PE Es eNao 18.945 Vea a aa a sua nacionalidade. reira ao filho primogenito e legitimo suc- 
DELA de E 11495 Mas para formal desengano dos" que |cessor do snr Joaquim Pereira da Costa. 


vOl Fonça TOTAL. 
Londres... (1.273 cavallos 
Liverpool, 7423» 

— Glasgow dr hds y 
Hull. f 5428 *» 
Shiulds. e, New-Castl 6451 » 
Leúbs coro u cs 3,525; pia 


“A importou commercial de Lon- 
dres, 8 a sua imensa população não. 
ja para explicar a superioridade da 
sua esquadrilha, que apresenta umas to- 
nelagem. quasi equal á de tados os outros 
portasareunidos,, Se so não soubesse que 
todas vas co opanhias a vapor, cuja séde 
de administração é em Londres, fazem 
registar os seus navios uaquelle porto, 
As novas inscripções para o anno de 
1856 demonstram que, durante esse anno, 
como no antecedente, os estaleiros da Grã 
Brutanho devem redobrar em actividade 


para satisfazer ás necessidades sempre cres-| de serviços, sempre gravosos, quandolcidade a dois edit 


contos dos armadores. 
Os 172 navios, construidos em 1856 
podem classilicar-se da seguinte fórma : 
87 de imaileira e rodas 
5 de madeira e helica 
32 de ferro e rodas 
98 de ferro e hulico 


172 


de Janeiro é em cumprimento das de- 
terminações superiores, aqui transcreve- 
mos q portaria, que [bi expedida aos 


d| governadores civis, da qual procuramos 


obter uma cópia, porque não Lemos idêa 
que tenha sido publicada no «Diario do 
Governo». Ba seguinte: 

« Constando por informações - dos 
consules portugiezes nos diversos. portos 
do Brazil, que “alli continuam a entrar 
navios conduzindo colonos e passageiros 
sem que estes se lhes apresentem, de 
que, resulta não terem aquellas auctori- 
lades a noticia que lhes cumpre haver 
le tes colonos e passageiros para os 
malricularem ; assim como não poderem 
liscalisar os seus contractos do locação 


não são celebrados ante os mesmos con- 
sules; Manda S. M. El-Rei, em quanto 
so não publica o regulamento para q 
usceução da lei de 20 de Julho de 1855, 
que o governador civil do districto de 
- execule na parte que lhe loca q 
seguinte ; 

«1.º Que nos passaportes que con- 
ceder para o Brazil ou para qualquer 


pEnSam, que o nosso governo não pro- 
videnciou convenientemente a este res- 
peito, e para pleno convencimento de 
que a exigencia do nosso consul no Rio 


O decreto diz: — Tendo uma prematura 
morte roubado ao paiz o benemerito ci- 
dadão Joaquim, Pereira. da' Costa, que 
tanto se distinguira, assim no desempe- 
nho de muitas commissões de interesse 
publico, como na pratica não interrom- 
pida dos mais generosos aetos de bene- 
licencia, que fazem geralmente sentida a 
sua fall e querendo eu, commemarar 
na sua immediata descendencia as virta- 
des que o ennobreciam, ele. — Tão yer= 
iadeiros são estes fundamentos quantoé 
bem merecida a graça feita ao filho para 
Tecompensar os grandes' serviços do pae 
Uma nota official mostra, que duran- 
te o 4.º trimestre de 1855, as despezas 
feitas com ss estradas da todo o paiz, 
importaram em 2,701:3218023 reis. 

Até que afinal chegaram as justas 
queixas do commercio aos ouvidos do 
Conselho de Saude. Já hoje deu publi- 
aes seus, informindo 
que os mavios procedentes do Portugal 
não são sdmitlidos em Gibraltar, nem no 


quarentena de rigor, no caso de transpor- 
larem generos ou fazendas hidas de Lis- 
boa. Assim fica o commercio sabendo 
como ha de dirigir as suas operações para 
aquelles portos. Ora porque não ha de o 
Conselho de Saude pralicar sempre assim ? 


Esta ultima combinação do emprego! porto estrangeiro no ultramar faça ins-) Cumpre o seu dever), e não causa pre- 


da helico aus vapores de ferro parece ser 
aquela definitivamente se hão de ligar 


es construclores lodas as vezes que se tra- portador á sua chogada ao porto do sen]; 


“tar (de navivs especialmente destinados au 
transporte de «mercadorias, 

“Dá se comtudo aínda a preferencia 
às' rodas n'outros cazos, e principalmente 
quando se necessila havegar com maior 
rapidez. Eh é vi] 

Todavia, sejam qunes forem as van- 
tagens respectivas em relação a estes dois 
syslemas de compulsão, a proporção que 
existia no 1.º de Janeiro de 1857 era 
de E 
Vapores de madeirasarodas 370 

» » helice 470 


Jornal do Commercio.) 


+ INTERIOR. 


* LISBOA 9 DE NOVEMBRO. 


ICorrespondencia part. do Commeréio do Porto). 


E" da maior impontancia a questão 
da emigração! portagueza qinea o Brazil, 
& por isso nunca é superíluv tractar della, 


id 


contendo a preceito de so apresentar o 


destino ao consul, ou agente portuguez 
ahi residente, como já se determinou 
por este ministerio em circular de 20 de 
Março de 1855, 

« 2.º, Que indopendentemente da- 
quella inscripção nos passaportes e além 
da fiança exigida no art, 4.º da citada 
lei, ans donos, consignatarios, capilães, 
ou mestres de navios que conduzirem 
colonos, relativa ao tractamento destes 
durante à viagem, faça assignar termo 
aos ditos capitães ou mestres, quer se- 
jam macionaes ou, estrangeiros, de apre- 
spolarem aos referidos consules ou agen 
tes no dia immediato á sua chegada aos 
portos a que se destinam, tanto os co- 
lonos como quaesquer outros passageiros 
que conduzirem com os passaportes de 
que forem munidos, para que todos se) 
natriculem po consulado, e lambem para 
que tenham logar ante aqueles, consules, 
os contraclos de locação de serviços, com) 
a maior vantagem possivel para os inte- 
ressados, pela fórma já ordenada na cir- 
pcular de 30 d'Abril de 1855. 

«3º Que o mesmo governador ci- 


etever sem fallencia a competente nota lj 


izos. 

Uma participação lelegraphica de Lon- 
Jres com data de 30 d'Oulubro dizz— 
4 conta-corrento semanal da siluação do 
banco de Inglaterra, appresonta uma di- 
minuição de 150:000 libras em numera- 
rio o um augmento de 200:000 libras na 
reserva de bilhetes. Os funlos publicos 
sustentam-se em consequencia de noticias 
mais favoraveis da America. 

Não se publicou hoje o boletim of- 
licial dos preços correntes dos nossos fun- 


dos. 


+ ————— 


VIANNA 9 de Novembro. (Da 
«Aurora do Lima»: Ha alguns dias 
que o tempo está delicioso, promel- 
tendo duração. Os trabalhos das co- 
lheitas progridem com grande acti- 
vidade em todos os concelhos do 
districto; continuando assim, teremos 
este anno uma producção abundan- 
itissima de milho. 

— Na noute de ante-hontem pre 
mediton-se, no rio, um roubo que 
felizmente não pôde realisar-se. In- 


apontar as phases porque vae passando, |vil remetta á secretaria do reino logo de |lentara-se'n'um barco que conduzia 


e as medidas que a seu respeito são ado- 
pladas. 

às ultimas nolícias recebidas d'aquel- 
le imperio são mais isatisfactorias. Jó não 
ha queixas de mau, tratamento nem dos 
nasios conduzirem' maior numero depas- 
sageiros do -que O que -comporlava a sua 
lotação e as leis estabeleciam. Foi pre- 
cizo “mil “reclamações do consul do Por- 
tugal mo Rio de-Janriro, foram precizos 
allos clamores «a imprensa portugueza 
pasa, se conseguir a cessação dos grandes 
abuzos e escaudalos que se. commelte- 
Tam. vo ú " 
Os colonos lambem, vão reconhecen- 
do cmutilidude de celebrarem os seuscon 
tractos do locação de serviços perante a 
uulhoridade consular portugueza, porque 
vãàu regónhecêndo 'quedeste modo se con- 
woclam;sempre-oom mais vantagens. Ain- 
dacbem, «Mas isto não basta ; «é preciso 
quesludosassim praliquem ; é precizo que 
todos se matriculem legalmente no con- 


pois da sahida de qualquer navio nas, 
eirenmstancias indicadas, o respectivo 
imappa mencionando o nome do navio, 
o do capitão ou mestre, o do dono ou 
gonsignalario responsavel, a sua medição 
em toneladas, o numero de passageiros 
ou colonos-que conduziu com passaporte, 
o porto a que, se destina o a data da 
sabida, acompanhado das cópias suthen- 
ficas da fiança e do termo acima cita- 
do. Paço em' 27 de Julho de 1857, — 
Marquez de Loulé.» 

E" bem explicito este: docâmento af- 
ficial. Abi fica bem clara a razão da 
esigencia do consul de Portugal no Rio 
de Janciro, exigencia justissima, e à 
qual os cidadãos portuguezes que vão 
para aquelle paiz se deviam sujeitar da 
melhor vontade, não só porque cum- 
priam uma determinação legal, mas por 
que praticavam um acto que redunda 
em seu proprio interesse. Este mesmo 
acto é praticado em loda a parto do 


as bagagens valiosas de algumas fa- 
milias respeitaveis do alto da ribei- 
ra-Lima. Surprehendidos, os rouba- 
dores altiraram-se a nado, sendo lo- 
go depois capturados e conduzidos à 
prizão. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Sulisfucção -Gomeçamos hoje 
de novamente a” publicação da nossa fo- 
lhano formato que foramos/ forçados & 
deixar pela falta de papel. Não pode- 
mos àssegurar aos nossos assignantes que 
não teremos de mudar outra vez para 
papel de mais pequeno formato, comto-? 
lo é de esperar que tal não aconteça, 
pois quo a porção que agora podemos 
ubter chegar-nos-ha para 40 ou 12 dias, 
e mau será se até então não lemos aqui 


sulndo;, porque da pratica d'estes dois| mando pelos subditos de todas as na-jo «Vesuvio», que Lraz bastante papel e 
aetos regulta-lhes a vantagem de poderem |ções, porque o não hão-de praticar tam-|não chegam novos sortimentus do Lis- 


qbtor melhores conilições, e a de ficarem 
suba. protecção da authoridade do seu 
paiz, protecção que em muitos casos lhe 
pode ser proficua e até necessaria. 
Os colonos deviam sempre subtrair- 
se a contractar se em Portugal, porque 
us contractos: feitos no Rio de Janeiro 
com a assistencia do agente nacional, 
«que conhece o paiz e o estado dos ne- 
gocias, fazem se sempre com mais pro- 
veito. Os ducumentos officises são os que 
altestam 0: que acabamos ide dizar. 
Temse promovido uma crua guerra 
ao consul de Portugal na capital do Bra 
zil, tem-se escripto contra elle as mais 


descabelladas versinas, por elle não ter 
curado de pedir energicas providencias 
no governo contra os escandulos que se 
commpromettiam, -e «principalmente por elle 


exigir que os colonos se matriculem re- 
gularmente, 


Esta esigoncia não podia “de cento 
agradar nos negociadores: de má fé, tanto, 
portuguezes como! brazileiros, porque era 
um. poderoso obstáculo aos que especu- 
Jassem com a infelicidade e ignorancia 
«los omigrados, com os quaes nada lhes 
importavacumovez que conseguissem os 


bem os nossos concidadavs? Porque se 
hão .subtrahir ao cumprimento d'um de- 
ver, que lhes é util, e à exigência de 
uma auctoridade que lem por fim pô- 
los sós a salva-guarda da bandeira na- 
cional, e empregar lodos a sua sollie 
tude para que alcancem melhores ,con 
ições, para que mais facilmente se ve- 
jam em boa situação? Para semilhante 
roluctancia não ha desculpa plaustvel. 

E vamos terminar, que para uma 
correspondencia, já temos sido baslante 
extensos, -Creiam os cidadãos portugue 


os registros nos consulados lhes são pro- 
veilosus e indispensaveis. 

titulos de nacionalidade para seu pro- 
priobem, e não devera realo 


para cada um cumprir com o seu de- 
ver. Quem não reconhece as auctori- 
dades portuguezaos, não póde esperar 
protecção .dellas. E 
Infelizmente não podemos hoje dar 
melhores notícias do estado -sanilario. 


zes que se destinam para o Brazil, que 


O governo 
quer que os porlugaezs tenham os seus 


mente ser 
preciso lantas determinações e instancias 


boa, 

— Passageiros do Brazil. Pelo va- 
por «Teviot» entrado no Tejo antes de 
bontem, vieram do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros : 

José Carneiro de Sampaio e Silva, 
A. Hilnire, Gaspar Jusé Leito Guimarães, 
Blas: Puerto, Luiz Vairo e sua familia, 
João Marques da Cunha e sna familia, 
Antonio Prancisco da Costa Santos, João 
Jacintho Ramos, José Machado Mendes, 
José Elenterio Barbosa de Lima, Anna 
Velloso Tola, Antonio Fernandes , Diogo 
Ximenes, José da Silva Nunes, José Mo 
reira da Silva Rocha, Giulio Briccialdi, 
João Valentino Cerqueira Esteves, Agosti- 
nho Barroso, Francisco de Assis Carneiro 

— Passageiros. O vnpor «Lusila- 
nia» sabido hontem às 11 horas da ma- 
nhã conduziu 44 passageiros para Lisboa, 
entre estes os seguintes : 

Joaquim Lopes d'Abreu, e sua filha, 
Fortano Cardozo Gouveia, Estanislau José 
Rodrigues, João Baptista Vieira, José Soa- 
res de Pinho, João Bernardino Nogueira, 
José Marques dos Santos, Bernardo Dias 
Lira, Henrique Oliveira Soares, Gabriel 


Nas 24 horas decorridas aló á noite de 
7 houve 223 casos, 80 fallecimentos , 


José , Rebello, Manoel Antonio do Barros 


reino de Napoles, sem serem sugeitos a). 


nos! José da Silva, José da Rocha Fel- 
gueiras, Antonio Lopes Mendes. 

— Obras da Barra. Extrahiram- 
se hontem da lage do Ferro 13 pedras, 
com um pezo superior a 14 tonelladas. 

— Inçondio. Hontem ás 10 boras 
da noite deram as torres signal d'incen- 
dio, que foi nas proximidades do Carva: 
lhido, em casa d'um ferreiro. Ardeu a 
casa, e um heido, morrendo um porco) 
queimado. 

— Caminho de ferro de leste. Des- 
de o dia 27 de Outubro até 2 de No- 
vembro transitaram: pelo caminho de fer- 
ro de leste na secção de Lisboa ás Vin- 
tludes 5317 passageiros, sendo 5310 ci- 
vise 7 militares. A receita total nestes 
7 dias foi de 9644535 reis, sendo 
8633600 producto de passagens; 388400 
de bagagens e recovagens ; e 628535 pro 
ducto de cavalos, carroagens cães, e me- 
laes e excessos. 

— Arrematação de foros. No dia 
16 de Dezembro serão arrematados no 
governo civil de Vianna do Castello. fo- 
ros da fazenda nacional dos coricelhos 
dos Arcos do Val de Vez e Valença ava- 
liados em 4008646 reis. 

— Um rasgo-de philantropia. (Do 
«Nacional») > 4 commissão de suecorros 
instalada para acudir à  desolada silva- 
ção das classes necessitadas da capital, 
pelos estragos da febre, reuniu-se bon- 
tem (9) á noite. Apenas compareceram on- 
ze dos seus membros mais sollicitos ; 
mas foram bastantes para que a subs- 
eripção, aberta alli logo, e sem passar 
daquelle limitado circulo de cavalheiros, 
excedesse a quantia de DOUS CONTOS 
E SETECENTOS MIL REIS. 

Nobre exemplo! Generosas almas | 
— Tres concertos. (Do «Braz Pi- 
sana ») Os lres concertos, que em seu 
beneficio, deu no Rio o joven Arthur N 
poleão, renderam-lhe 10 contos do réis, 
que depositou em casa dos banqueiros 
Faria É Irmão. 

— Dados estatiscos. 
Publico» de Madrid : 

« Em Madrid ha aproximadamente 
na actualidade: 468 advogados, 95 bo 
Gearios, 19 casas de banhos, 457 hos- 
pedarias , 213 cirurgiões , 93. confeita- 
rias, 49 dentistas, 17 editoras de perio- 
dicos politicos, e 45 de periodicos lite- 
rarios e seiuntificas, 56 encadernadores, 
37 tabelides, 29 lithographias, 7 im- 
pressores d'estampas , 93 imprensas, 75 
jugos de bilhar, 48 livreiros, 250 me- 
dicos, 14 pastelarias, 91 mestres de mu- 
sica, 26 relojveiros, 150 alfaiates , 208 
madistas , 30 selleiros, 555 laverneiros, 
205 sapateiros etc. 

— Subscripção phylantropica. A 
subseripção promovida pela Associação 
Commercial de Lisboa a favor da [ami- 
lias necessitadas «da capital, que tem sof- 
frido com a epedemia reinante muntava 
já no dia 7 a 6:3124000 reis. 

— “Crime inaudito. Descobriu-se, 
ultimamente na Hungria um crime exe-| 
eravel, que ha quinze annos se achava 
sepultado nas. trevas. | 
Em uma aldea da Transylvania, si- 
tuada a uma Jegua de Maras-Vasarhely , 
appareceu ha Lô annos viada sem saber de 
onde ama mulher que tinha duos filhas, uma 
ile 12 outra de 7 annos. Esta malher não 
tardou em formar uma ligação illicita, com 
um creado de lavoura da localidade, 
Algum tempo depois texe este do par- 
tir, como soldado ; e passados dias da 
sua partida , a casa habitada pela mulher 
e as duas filhas, apareceu fechada. 
Arrrombou-sc a porta e não. se co- 
controu ninguem. Como ludo estava cm 
boa ordem , julgou-se a princípio que 
a mulher com suas duas filhas linha so- 
cretamente seguido '0º seu amante, Po- 
rem notando alguem que em um silio a 
terra estava bolida de fresco, cavnu-so, 
o acharam as duas filhas enterradas a 
uma profundidade o pé e meio, Os 
medicos declararam que as desgraçadas 
foram enterradas vivas. : 
Todas as diligencias então feitas pa- 


Do «Clamor 


ra descobrir a mégéra, foram ihuleis 
A 4 “de Outubro passado, uma 
mulher: chamada Benó foi preza por va- 


;gabunda o conduzida a Maros-Vasarhóly,, 
de onde disse ser natural. 
Sendo empregada como creada da 
prisão, foi reconhecida: por uma mulher 
de Jedd, pela Benó, que ha quinze an- 
nos tinha desapparecido. 5 

Eis a confissão feita pela misera- 
vel: . 
Decidida a seguir o sem amante, 
quiz desembaraçar se das suas duas filhas, 
como. unicos obstaculos que se oppunham 
ao seu projecto. E 
Embebedou.as com aguardente, e 
lançou as na cova, lançando-lhe agua a 
ferser sobre a cabeça, cobrindo depois 
com terra a sua obra infernal.» 
— Familia Cavaignac. A familia 
Cavaignac é originaria de Quercy. 
O pai do general era João Baptista 
Cavaignac, antigo advogado em Tolouse, 
e antigo membro da Convenção, e do 
Conselho dos Quinhentos, director, dos 
domínios em Napoles, no primeiro imperio 
francez, prefeito do departamento de Som- 
me, durante os cem dias; foi destárrado pos 
la Restauração e exitado morreu em Bra 
xellas. Era casado com Júlia de Coran- 
cez , patriota enthusiasta da liberdade 

O general Cavaignac, era o filho se- 
gundo desta união. O primogenito Go- 
dofroy Cavaignac, que morreu em 1845, 
era redactor da «Reforma»., republicano 


O gencral Cavaignac, depois das «jora 
nadas» de Junho de 1848, regertou com 
a maior abnegação, o bastão de mare- 
chal de França que lhe foi ofTerecio. 

Em 1839 publicou um livró, inti- 
tulado : «A Regencia d'Argel.» Esto livro 
causou sensação. 

— Falsificador celebre. Descobriu- 
se ultimamente na Turquia um gentro 
de falsificação muito celebre: *' “+ 

Um gregu de Galala leve a idea, de 
fabricar firmans ou diplomas da” ordem 


de Medjidió. 

Via-se ha Lempos em Con: la 
esta condecoração E peito de Moe 
vichs, O pequenos: negociantes; e era 
evidenteique taes individuos: não tinham 
direito a usar esta insigne b porem 
veina tal desordem nos archiyos turcos 
que era impossivel: verificar à authenti=. 


apresentavam , e que eram perfeilamen- 
te similhantes aos que confere o go 
verno. R ! TUIAR 

Finalmente sendo prezo por ser ac- 
cusado de roubo um individuo, 
va a condecoração, pode-se verificar que. 
o seu diploma era fi ) ] 
observação. 

Na Turquia nsa-separa escrever uma 
tinta gordurenta, a que adhero a arêa. 
O gran chanceller emprega uma proiwdo 
ouro, de uma especie particular, que 
não era a deque se fizera uso nos di- 


plomas falsos. 
Sem esta particularidade seria impos- 
sivel descobrir o crime da falsificação.' 


—— came 
[conmunicano.] 


o snr. barão do Corvo mostra desejo de 
fazer parte da camara que vao eleger-so 
neste concelho de Gaia, e é muito prov 
vel que os eleitores não duvidem dar-lh 
seu voto mais conciencioso ,' porquê, 
ão só s. exc.” revela ideas do grandes 
melhoramentos”, mas lambem para estes 
se desenvolverem.em maior grao, é ne= 


por a sna posição social possa conseguir 
mais breve o pensamento da câmara, - 

O snr. barão do Corvo é um cava- 
lheiro que: lionra a nossa municipalidade, 
e por isso ha de merecer a maior boa von- 
tade dos eleitores e dos empregados na 
administração, por que estando osles cos- 
tumados a ser pagos em dia, ainda com 
adiantamento do bolso do actual presi- 
dente o im. sur. Antonia Joaquim Bor- 
ges de Castro, como tem feito por vezes 
e ainda succedeu ultimamente, acharão 
de corto no sur, barão quem o imite; 
assim como os primeiros quem lhes pro- 
mova o melhoramento da estrada d'Ovar; 
pois que, tendo s. exe.” o seu sular na- 
quella direcção, se empenhará nesse me- 
lhoramento tão reclamado, não duvidan- 
io concorrer particularmente com boa 
subseripção, comp fez o snr. Borges de 
Gastro que, resolvendo a camara abi 
mina rua nova de communicação entre a 
Bandeira eo Candal, deu no travez da 
sua grande propriedade. todo o terreno 
em largura do 40 palmos, e G)OgO0) | 
reis em dinheico, alem dos reparos d 
algumas casas que a obra motivoi 
só quer mandar fazer depois de entregar 
a sua administração. S. exe.” não é me- 
nos cavalheiro e generoso do que osnr. 
Borges do Castro, e então este concelho 
bem dirá o seu desejo com as esperan- 
qas que nelle tem. q 

Resta só quo no snr, barão se deero 
eompanheiros, que o, auxiliem, e que por, 
as suas qualidades e aptidão sejam di=: 
gnos dello. — Guya 10 de Outubro | 
1857. ' 


E] 


A Um vlanovense. 


EXTERIOR. 
Não preenchemos hoje estn secção, 

porque não recebemos folhas do estran- 

geiro, nem nos consta que alguem às 


BRAZIL. 


Recebemos pelo vapor «Teviot» jor- 
naes do Rio de Janeiro até 15 de Outu- 
bro e da Bala até 19. 

Entraram no Rio de Janeiro no dia 
7 do Outubro a galera Linda de Beiriz, e 
a 8 a galera Bella Portuense, ambas pro- 
cedeutes do Porto. 

Sabiram a 2 para Lisboa por Per- 
nambuco a barça Hortengia, a' LL para 
Lisboa por Africa a galera Lusitania, e 
a 13 0 brigue Mentor para Vianna do 
Castello. 

Cambios em 13 de Outubro. 
Sobre Londres, . 27%, 8274 


Sobre Hamburgo. A 658 rs. 
Sobre Paris. ,.. encon» 392 rs. 


Entraram na Bahia no dia 1 de Ou- 
tubro a barca Rapida. procedente do Rio 
de Janeiro; a 3a barca Nuvo Elysio, 
do. Porto ; eo brigãe Bella, Figueinense, 
le Lisboa; a 60 hiato Encautador, do 
bisboa. ) 

Sahiram, em, 24.,de . Sutombro o pa= 
tacho Boa Eó, para o Maranhão ; 
patacho Destino, para, |, 


boa; ca 4 do 
Outubro obrigue Anta, lanbem para 


Lisboa. , 
Ficaram a sahir com bravidado para 


e 


cidado dos firmans, que estes individuos 


ue usal 


also, pela seguinte” 


Temos ouvido a varias pessons, que - 


cessario vontade de os promover, e quem 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o Porto o palhabote Garrett, e a barca 
Rapida. 


Cambios em 49 de Outubro. 


Sobre Londres 27 4h 
» a Baris) o. 348 a 350 
» Hamburgo 650 a 665 
» Lisboa . 92a 95 


————  —eeme— 


PARTE MARTIN A. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: 
LISBOA 7 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, 
GORE'E, (arrribado). — Vap. 
STOCKHOLMO. — Pat. suec. 
madeira e ferro. 
MADEIRA. — Vap, ing. Scourge, 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Alhambra. 
SAHIDAS. 
DORARECHT. — Galcol. 
cholaas, sal. 
SETUBAL — Cah. S Vicente Ferreira, sal. 
IDEM. — H. Nova Lembrança, cortiça. 
IDEM — IH. Esperança, fazendas. 
SINES. — Bat. Soledade, vasilha. 
MADEIRA. — Vap braz, Cruzeiro do Sul. 
CABO VERDE. — Pat. Cordialidade, milho 
arroz, elc. 


fr. Meuse 
Freetrade, 


holland. S Ni- 


— —— 


+ 

- “PORTO 10 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 

ILHA BRANCA, 15 dias. — Pal. Josephi- 
na, c. Cardoso, fazendas, a Francisco 
dos Santos. 

MONTREAL, 27 dias, — Br. Fortuna, c 
Soares, aduella, a J. H. Andressen. 
SANIDAS. 

PARA”. — Galer. Cidade de Belem, c. Ro 

cha, varios generos. 

SETUBAL, (por Lisboa). — Vaps Lusitanio, 
c. Rocha, passageiros e encomendas 

NEWEUNDLAND. — Br. ing. Thomaz Ri- 
dley, c.. Manraban;, sal. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, 
Lloyd, vinho, fructa, etc. 

LONDRES, —- Vap. ing. Vesta, c. Kaya- 
naugh, vinho, frucla, etc. 

IDEM 41. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra a barca Lima 1.º 
2 escunas, sendo uma a Confiance, 3 hia- 
tes, uma rasca, e uma bateira. 

Vento L. (brando) e o imar bom. 


ANNENCIOS. 


ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BENEFI- 
CENCIA DE TODAS AS CLASSES DO 
á PORTO. 
ELAS 8 horas da manhã do dia 15 
do corrente Novembro, tem de haver 
assemblea geral, aque se roga o compa- 
recimento dus snrs. associadas para se 
resolver o destino à dar aos fundos exis- 
tentes, e nomear-se presidente da com 
missão fiscal de contas, pela ausencia do 
sucio que exercia esse cargo. 
Porto 6 de Novembro de 1857. 
O Director, 
José Lourénço de Souza. 


Cc: 


Perdeu-se uma pul- 
seira de granadas no dia 
terça feira 10 do cor- 
rente; roga-se a quem 
a achasse 0 obsequio de 

“a entregar na rua For- 
mosa n.º 265, que será 
gratificado. 


UEM quizer comprar umas 

cnsas com salas e quartos 
em, repartições, e com quintal, 
poço e ramadas de vinho em volta, e 
estrebarias, que-ha annos serve d'estala- 
gem, sita na freguezia de S. Thiago da 
Carreira, no lugar do Poço, concelho de 
Santo Thirso; dirija-se no proximo Do- 
mingo 15 do corrente á vinva Maria Martins 
na mesma casa, pelo meio dia, a qual 
será entregue a quem mais dér, 


[1832] 


ptLo Tribunal do Commercio, estão cor- 
rendo editos*de 60 dias, a chamar 
o auzente em parte incerta Manoel Rodri- 
gues Lima, para na primeira audiencia 
findo aquelle praso, fallar aos termos de 
um libello de divida que lbe promove 
José Cardozo de Freitas Guimarães nego 
ciante desta cidade do que hé escrivão 
Lessa. [1833] 


LYCEU Da CELESTIAL ORDEM TERCEIRA 


DA SS. TRINDADE. 
ESDE o dia 10 do corrente em diante. 
D está aberta a matricula para os alu- 
mnos d'ambos os sexos que desejarem 
frequentar todas ou quaesquer das dis- 
ciplinas que contem o mesmo Lyceu. 
Para conhecimento dos interessados 
se fazem publicos alguns dos artigos do 
regulamento quo dizem relativamente à 


admissão dos alamn: 
« Amigo io s 


São admissiveis no Ly- 
cen desta Celestial Ordem, todos os li 
lhos dos nossos Lemãos que pretenderem 
frequentar todas vu quaesquer das dissi- 
plinas nºelle estabelecidas, mma vez. que 
n'elles contorram os seguintes reque- 
sitos : » 

«4.º Oser filho de pai ou mãe 
Irmãos da nossa Ordem, ou que o pre- 
tendente O seja. » 

« 2.º Que tenham d'edade os do 
sexo masculino 6 annos e os do sexo 
femenino 5 annos pelo menos » 

« 3º Que não padeçam molestias 
contagiosas, » 

« Arm. 2.º Os que estiverem com 
prehendidos no artigo antecedente reque- 
rerão por intermedio de seus pars ou 
tutores ao snr. Prior a sua adinissão no 
Lycen declarando no requerimento as 
disciplinas a: que se propõem. » 

«Art. 3.º O anno lectivo conta-se 
desde o 1.º d'Outubro até 30 de Setem- 
bro-do anno seguinte (excepto este unnu 
que principiará em 23 de Novembro), » 

« Art 4.º Os alumnos admittidos 
ficam sujeitos ao pagamento da malri- 
cula sendo por cada anno leetivo d'ms- 
trucção primaria 28000 rs. inclusive as 
prendas das meninas; e do secundario 
que abrange as linguas. fnaceza e ingleza, 
cuommercio e dezenho 78200. » 

« Art 7.º Os filhos dos Irmãos 
pobres, não só sau isentos do pagamento 
das matriculas, mas aquelles que por sua 
demasiada pobresa não possam comprar 
papel livros etc. lhe serão ministrados 
pelo Lyceu. » 

Outro sim se faz publico que a abers, 
tura do Lyceu para a frequencia dos alu 
mnos principiará no-dia 23 do corrente. 

Porto 9 de Novembro de 1857., 

José Francisco de Souza: Basto, 
Secretario. [1881] 


CORRIDAS DE CALECIHES PARA 
AMARANTE. 


S as Miguel Pe- 
ERES. reiradeSá 
Pacheco, dá pricipio às 
corridas na quinta feira 
12 do corrente, às 7 he- 
ras da manhã. — As par- 
tidas do Porto serão aos 
domingos, terças e quin- 
tas, e de Amarante ás se- 
gundas, quartas e sextas. 
— Os bilhetes vendem- 
se por 25250 no estabe- 
lecimento do annunci- 
ante, rua do Bomjardim 
n.º 4. (1834) 


S duas moradas de casas da 


serão vendidas particularmente : quem às 
pretender comprar pod fallar com seu 
dono, morador na mesma rua n.º,99, 


(1769) 


CONFEITARIA DEJ. W. GUSTAVO 
LEHMAN. 

RUA pas Távras n.º LIT. 
ASABA de receber champagne das me- 
A Ihores qualidades que se vendem por 
garrafa e meias garrafas por preços com- 
modos, (1 790) 


Novo estabelecimento, 


Nua de Santo Antonio n.º 3. 


CABELLEIREIRO DE PARIZ. 


ARTICIPA ao. publico desta cidade , 
que tem um lindo e variado. sorti- 
mento de cabelleiras, marrafas e chinós. 
Faz toda a obra de cabello por pre- 


Tem um as 
senhoras que quizerem examinar ou ex- 
perimentar algumas obras, e se offerece 
a ir lomar medidas e cortar cabellos, a 
casas particulares. 

Tem igualmente um bom sortimento 
de perfumarias, escovas, pentes, vinho 
de Champagne, Bordeos e licores. 

(1814) 


Maria José da Fonseca e Pedro Ma- 
õ. ria da Fonseca, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura que na noute de 
25 do passado tiveram logar na igrej 
dos Terceiros de 8. Prancisco pela ajima 
de seu muito chorado esposo e pai o 
snr. José Maria da Fonseca, protestando 
a todos sua gratidão e reconhecimento. 


(1826) 


ARIA Ignacia do: Rspirito Santo, José 
Ferreira da Silva e Dolovina de tesus 
Sampayo e Silva, agradecem a todas as 
pessous que assistiram ao vfficio de se- 
pultura de seu muito presado filho, e 
irmão Joaquim Ferreira da Silva, por 
não porer agradecer ás pessoas que ahi 
assistiram na Igreja de Cedofeita, o fazem 
por este modo. (1828) 
CEEBSSTE DES 


Ú lica propõe-se entrar n'uma familia 
respeitavel. Blla está, Dem qualificada 
para ensinar as linguas franceza e in- 
gleza, Dem como musica e desenho, 
tudo mais concernente a uma boa educa- 
ção femenina: pode divigir-se ao Lo 
snr. Ricardo Van-Zeller rua de: Santo 
Amaro n.º 1, ou a Mary Castro Hospe- 
daria Ingleza Reboleira. (1824) 


MA senhora ingleza da religião calho- 


ua vagos dois lugares de eapel- 
lão do Hospital Iteal de Santo Anto- 
nio: quem pretender ser provido nos ditos 
lugares, dirija o seu requerimento á mesa 
da Santa Casa da Misericordia. [1837] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 


A Direcção da Companhia de Mineração 
— Perseverança — convida Us snrs. 
Accionistas, a entrarem com duas quotas 
partes de 5 por cento cada wma, ou 5% 
por acção, em conformidade do artigo b 
dos estatutos, no praso de 30 dias a con- 
tar da data de hoje, no escriptorio da 
Companhia, rua dos Inglezes n.º 20. 
Porto 15 d'Outubro de 1857- 

José d'Almeida Cardoso. 

Victorino Jusé Soares. 

José Curreia Lopes de Faria. 

João da Rocha Leão. 


rães. 


[1702] 


Antonio Julio d'Abreu Guima 
o 
s Armazem de facto feito da 
q )) 1) Praça de D. Peuro (Passeio 
y) á dos Loyos) n.º 17, continua bem 
(JJ) sortido de toda a roupa para 
homem, e fazendas proprias da estação. 
Tambem lã capas para senhora. 


1819 


Samu á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do sur. H. Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, lLorna-se recomnen- 
davel pela moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas as ela 
e até para os que governam. E 
o voto dos litteratos imparciaes. 

Acha-se o sobredicto poema na loja 
de livros de Cruz Coutinho, na travessa 
dos Caldeireiros. 


este 


“|e que queira ic para caixeiro em Aveiro ; 


RECISA SE de um vapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 


o que estiver em circunstancias pod fal- 
lar na Praça de D. Pedro n.º 109, 
(1756) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dores, sita na rua das To 
pas n:º 53 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P. Guimarãçs e Silva, rua do Calvario 
nº 47. (1:112) 


OSE Antonio da Costa Santos -aviza a 
todos os seus amigos e freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 48. (1580) 


A rua das Flores n,º 112, precisa-se 
um eseripturario habil em escripla e 
contabilidade, com as competentes infor- 


mações. 

Dt uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 

trabalhar em uma fabrica d'estumparia 

no Porto; a quem se achar nestus cir- 

cunstancias se lhe offerece boas vantagens; 

pode diwigu-se árua dos Inglezes n.º 62, 


(1746) 
0 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
duu-se no presente 5 Miguel para a 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. - [1532] 
R. Batalha, rua Cha 
a n.º 2, tem para ven- 


der por precos muito razoaveis os seguin- 
tes generos > 

Cacau, café, canella, verdete, 
gibre, pranxões de mogno e salitre. 


(1809) 


gen- 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
neravel Ordem Perceira de N. Se- 
u hora do Carino , os lugares de ajudante da 
enfermeira, e o de creddo menor; quem 
juigar habilitado para exercer os ditos 
lugares, faça o seu requerimento á mesa 
até o dia 1 do corrente. 
Carmo 1 de Uutubro de 1857. 
(1584) 


A Fabrica de seda á Haliana de fiação 
e torcedura de José Mariani da. rua 
de Santo Antonio n.º 143, mudou para 
a rua do Bomfim n.º 99 a 104, 


(1813) 


N 


fa rua-da Torrinha n.º830.a ferrciros e pregueiros, dos seguintes pre- 
or a cos: 

35, que estavam annunciadas para Pipa 3 128000 
birem á praça no dia 26 de Outubro, e! Balde 5200 
como se não pozeram em praça, agora Canastra $ 


Cal que serv 
de 40) alqueire 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão mindo (pó) proprio para 


ara adubos de lervas — 6 
Pego 2 400 


Verniz, proprio para embar 
púde ser empregado com reconhe 
gem parar pintar ferragens, é p 
paredes do salilre,, e humidades ; 
para a fabricação do asphalto 


as 
e lambeny 


[ 


Almudo .. Se $300 

As pess f de 10 me 
das finelu para cima terão o desconto 
de 10 p Los) 


ICTORINO DOS SANTOS PEREIRA 
MOURÃO, rua de S. Francisco n.º 6, 
tem para vender os seguintes vint ss ent 
garrafados e com alguns annos de é 
a saber: 

VINHO DO PORTO, 


tinto. velho emnito 
superior, de diversas 


qualidades. 
DITO dito branco. 
DITO dito dito moscatel. 
DITO dito dito malvasia. 
DITO DE BUCELLAS. 


E MUITO BOM COGNAC, [1815] 


E Livro dos Sonhos, onde se 

dá a explicação d'elles, de 
tal modo clara, que qualquer pessoa a 
comprehende. Coordenado alfabeticamen- 


te, em forma de diccionario , para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 


na loja de livros de Cruz 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, d es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 
livreiros do costume, 


ENDE-SE uma morada de ca- 
Ve com um muito grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dao seos esclarecimen- 
tos precisos na. Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374. 


(1008) 
UEM precisar do 1.º andar de uma 
Q casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com sol todo o dia, no lempo 
d'inverno; proprio para escriplonios ; 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 
À Mesa da Veneravel Irmandade do Se- 
“À nhor dos Passos e Cruz de” Christo, 
tem determinado fazer preces na sua 
Igreja de S. João Novo, pelas 4 lioras 
da tarde nos dias 11, 12, e 13 do cor 
rente mez, para que Neos Nosso Senhor 
affaste para longe da Capital, e de-todo! 
o nosso' Reino a epidemia” denominada 
febre amarellaçia qual na mesma, i 
tem feito grande” numero “de” vi 
» por isso roga-se aos fieis que venham 
assistir a este acto “religioso; e” para 
maior ser a sui devoção nos3 dias de 
preces estará patente no seu andor a 
Veneravel e Milagrosa Imagem do Senhor 
dos Passos, á qual devemos recorrer, 
pois são mmitos os beneficios que Deos 
Nosso Senhor concede aos fieis, que “as 
procuram por meio desta Sacrosanta Ima- 
gem, e então devemos todos esperar que 
as nossas supplicas hão-de ser attendidas 
na prezente tribulação. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE 6 ALE DES PAQUE- 

BOTS A VAPECR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

ENTRE 

Nantes, Vigo, Lishoa, Cadiz, Gibraltar , 

Malaga 


Sahidas de Vigo para Cadix, G 
braltar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro 
Sahidas de Lisboa para Viga e Nan 
tes, nos dias 18, 24 de Novembro ás 8 
horas da manhã. 

-  Sabidas de Viga para Nantes, nos 
dias 19, e 25 de cada mez, ás 5 horas 
da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux & 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor. (1168) 
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Para Lisboa. 
(0) ESTRELLA 
quem to mesmo quizer car 


a 
Pisa regar, dirija-se a Jusé Duarte 


Coelho da Silva, ras dos Inglezes 1.º 16, 
ou a Danicl Iruão & 0.º, em Cima do 
Muro. [1835) 


brigue 


Para, Lisboa. 
E ER À balei MARGARIDA, 
a sahir Jade; quem 


fa, [1 


POR COMMODIDA DE. 


De Lisboa para Per 
nambuco. 
A sahir com brevidade a bar 


» ca MARIA FELIZ, recebe pas- 
sageiros que terão passagem É 


no vapor do Porto para “Lisboa. R 


Tracta-se com Antonio Monteiro de! 


Sequeira na rua da Picaria n.º 48, ou haroa 


Valegria n.º 57. 


(1715) 


“Para a Bahia. 


O brigue ALMEIDA -sahe lago 

» queacabe osremaltes de sia 
construcção, que não excedem 
O de Novembr Recebe carga e 

: caixas João Eduardo dos San-= + 
ata de Miragaya n.º 157. 


+ (1734) 


to d 


Para o Rio de Janeiro. 
Espera-se a bem conhecida | 
galera SUBTIL 3.º, capitão | 
João Joaquim Correa de Brito, 

a qual sabirá 30 dias depois da sua en- | 
trada; quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem para O que tem muito À 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José + 
Machado rua de'S. Chrispim n.º 19ou, 
ao capitão a bordo. (1727) 


“ 


] 
E) 
o 


Para Londres. 


A sahir com brevidade o bri 
gue inglez BHBRALD, capitão 


1 no Lloyds, e de 220 tonelidas. a 

Quem n'elle quizer carregar dirija- 
se a Carlos Goverley na rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. 


“Fretamento. 


O novo patacho JOÃO 
Forcalo de metal achas 
Ê promplo vara seguir vingem, 
para qualquer porto: quem o pretender 
fretar dirija-se ao caixa, João. Prancisço 
Gomes, Cnes da Ribeira n.º 49. 


E 
ear: 


Para-a Ilha da Ma 


Arrogar ou e pas; 
+ linija-se a Joaquim Duarte de Mal 
em Cima do Muro. PE 


Para New-York. 


Acsabircem 30, de Nove 
obrigue portuguez 4LLIAN 
capitão, Pedro, Bento Gong 
1 Francisco dus Si 


23. dy 


> Va Er 
Para o Rio de Janeiro. 
SS A galera SAUDADE; capitão 
José Cardia da Fonseca, vai 
sahir no dia 12 do con 
dando o lempo lugar: para carga E 
«ageiros: tracta-se com Francisco Ighiá 
Xavier rua do Rosarion.? 99. 


; 1 
Para Hamburgo. 
Sahirá com brevidade ag 
leota holindeza INDUSTRIE 
capitão HP. MH. Puisk 
nsignatarios Eduardo Kebe & (.º, 
pas n.º 6. bn 


Para o Rio de Jane 
gp A galera FLOR DO POR 
L que se participa aos si 
saportes, e legalissrem suos passag 
com o caixa Manoel Pereira Penna, 


sahirá noídia 15 do corrente; 
passageiros para promplificarem sei 
dos Ferradores n.º 39. 


Para o Rio de Janeiro, 
im Sabirá com brevidade a b 
OLIVEIRA ; para carga €) 


Antonio d'Arauju Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 5. [1690] 


EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA: 
9.º recita do 1.º mez. 

Quarta feira 11 de Novembro. 


Representar-se-ha a opera em 4 aclos ; 
HERNANI. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 42:de Novembro, 
4º recita do 1.º mez d'assignalura. 


Representar-se-ha o drama, eim 

actos: ESPINHOS E FLORES. — T 

nando o espetaculo com a 1.º veprei 
SADO 


tação “da comedia em um acto : CA: 


Principiará ás 8 boras. 


E quizer carregar dirija-se a Da- 
mel Irujão & €.º, Cima do Muro n.º 


PORTO : TYP. DO COMHBRCIO 1 


na 


101 e 102. [1836] 


Responsavel," M:'S. Carqueja Junior 


Thomaz Dodds, classificado A | 


Usem) 


| 


sageiros tracla-se com Thomaz || 


